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INTRODUÇÃO

Os padrões e processos que regulam a distribuição das
colônias de formigas cortadeiras (Acromyrmex e Atta)
têm sido investigados em diversos cenários e ecossis-
temas (e.g., Farji - Brener, 2001). É de conhecimento
notório que tais formigas (especialmente o gênero Atta)
são senśıveis à criação de bordas (Wirth et al., 2007a)
e de florestas secundárias, decorrente da fragmentação
florestal (Vasconcelos & Cherrett, 1995; Rao, 2000). Na
floresta Atlântica Nordestina, constatou - se que a den-
sidade de colônias de Atta cephalotes aumentou com
a redução da idade de regeneração, passando de 0,53
±0,37ninhos ha - 1entre trechos de floresta secundária
com32 - 47anos para2,01 ±0,46em trechos entre 25 - 27
anos (Silva et al., ., 2009).
Os processos que explicam tais mudanças têm sido prin-
cipalmente associados à proliferação de plantas pionei-
ras após a fragmentação (ver Wirth et al., ., 2007b).
De fato, estas formigas preferem espécies pioneiras a
tardias devido ao seu melhor status nutritivo e menor
quantidade de compostos secundários (Farji - Brener,
2001). Além disso, a fragmentação pode também pro-
mover uma depressão na abundância/eficiência de ata-
que dos predadores e parasitóides destas formigas facili-
tando a sua proliferação nos remanescentes (Rao, 2000;
Almeida et al., ., 2008).
No sudoeste da Bahia, a conversão da floresta Atlântica
em campos de pastagem para engorda do gado de corte,
colaborou fortemente com a degradação, isolamento e
criação de florestas secundárias. Neste cenário, espe-

ram - se drásticas mudanças na distribuição e densi-
dade de colônias de formigas cortadeiras. Assim, este
estudo investigou: (1) se os remanescentes florestais
funcionam como refúgios; (2) se há uma proliferação
de colônias nas bordas; e (3) se a densidade de colônias
em fragmentos é afetada pelo tamanho do mesmo e por
sua proximidade em relação ao fragmento principal, ou
fonte.

OBJETIVOS

Avaliar a densidade de colônias de Atta sexdens em três
tipos de ambientes: fragmento fonte, pequenos frag-
mentos e áreas de pasto.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi desenvolvido em dois fragmentos fonte
de Floresta Atlântica, na região de Itapetinga - BA.
O primeiro, com 15 ha de floresta secundária, ocupa
62,5% dos 24 ha que compõe o Parque Zoobotânico
da Matinha (15°14´S, 40°14´O). O segundo, com 320
hectares, está localizado em uma propriedade privada
(15°15´S, 40°17´O). Em ambos os fragmentos, todas
as colônias foram mapeadas, no sentido borda - inte-
rior. Entretanto, na paisagem que engloba o segundo
fragmento, outras unidades de paisagem foram consi-
deradas: (1) fragmentos menores (i.e., com menos de
cinco hectares) e (2) a matriz composta pelo capim bra-
quiária (Brachiaria sp.; Poaceae). Para os fragmentos
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menores, foram mensurados seus tamanhos e distâncias
para o fragmento fonte.

RESULTADOS

A maioria dos ninhos de A. sexdens foi encontrada a
menos de 50 metros da borda em ambos os remanes-
centes. No Parque Zoobotânico Matinha, foram encon-
trados 19 ninhos de A. sexdens (1,26 ninhos/ha - ¹).
Destes, 16 (84,1%) ninhos estavam a menos de 50 me-
tros da borda (distância média = 28,74 m ± EP 5,98),
enquanto que os três restantes foram encontrados entre
50 e 100 metros (2=8,8947; p=0,0028), com distância
máxima para a borda de 87 m. No segundo remanes-
cente, nos 6,73 ha estudados até o momento, 30 ninhos
de A. sexdens foram encontrados (4,45 ninhos ha - ¹).
Destes, 28 (93,3%) ninhos estavam a menos de 50 me-
tros da borda (distância média = 26,46 ± EP 3,36),
enquanto que apenas dois foram encontrados entre 50
e 100 metros da borda (2 = 22,53; p ¡ 0,001), com
distância máxima para borda de 88 m. Resultado si-
milar foi também descrito por Wirth et al., ., (2007).
Eles observaram que colônias de Atta foram cinco ve-
zes mais freqüentes em até 50 m da borda (4,94 ± 3,67
ninhos ha - 1) do que no interior (1,01 ± 2,58; ¿50 m).
Eles argumentaram também que como a A. sexdens é
uma espécie mais oportunista, então elas poderiam ser
mais freqüentes no interior dos remanescentes. Entre-
tanto, em nosso estudo, a distribuição desta espécie foi,
até o momento, restrita a áreas de borda.
Com relação à paisagem que inclui o segundo rema-
nescente, foi observada uma diferença significativa na
densidade de ninhos entre as unidades de paisagem
(2=225,15; p¡ 0,001). De todos os fragmentos meno-
res, apenas dois contiveram um ninho cada. Então, até
o momento, não foi observada relação da densidade com
a área (média ± EP = 0,27 ± 0,08 ha) e distância dos
fragmentos para o fragmento fonte (266 ± 26 m). Na
área dominada pelo capim braquiária, nenhum ninho de
A. sexdens foi encontrado. Isto provavelmente ocorre
porque esta espécie coleta preferencialmente folhas de
dicotiledôneas (Fowler et al., ., 1989). Além disto, a co-
bertura vegetal dos fragmentos pode fornecer também
um microclima mais favorável ao estabelecimento das

colônias e cultura do fungo simbionte (ver Bollazzi &
Roces, 2010).

CONCLUSÃO

A criação de bordas após a fragmentação florestal fa-
vorece a proliferação das formigas cortadeiras, o que,
conseqüentemente, pode elevar os ńıveis de herbivoria
nos remanescentes florestais. Por outro lado, estes re-
manescentes passam a funcionar como refúgio, em uma
paisagem fragmentada, sendo de extrema importância
para a manutenção de populações de formigas cortadei-
ras.
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